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O aspcl'lo da costa on:idcntal da .\frira. onde pos
suirnos os rnstos e it11portanlissi111os dominins eon1-
prehendidos soh a dcno111inaçào 111odesta de r1orer110 
yeral da vrol'i11cia dr \ 11yola, <'. rnntaudo 111órnH'nte 
de 8 gráos para o :;ui, rxtremamrntr dcsa~rad11\ el 
pela sua aridez, dcsilludiodo dr golpe quem espe ra 
sempre eneontrar nas terras tropieaes o luxo de ' e
getação, que torna tão eclehradas algumas d'aqurllas 
rcii:ifles. 

)las não <' so a linha da co ta que offerece a triste 
e monotona apparencia de um areial, ainda a algu
n1as le~oas para o interiar os terrenos, generica
mente fallando, são qnasi despidos de ve~elaçfro, e 
de uma cslerilidade, que faz esniurecer todas as ten
tativas de cultura. 

·as nrarl!ens, porc'm, dos rios Dcn~o. Quanza, Ca
lumbella, Cunl'ne, e nas terras alta~ do interior, as 
cousas 111udam inteiramente de f'ace, e a natureza 
ostenta todo o vigor e gal hardia, pro111eltendo ao co
lono lahurioso e persc' erante riquezas e opulencia 
que cm balde buscaria nos campos fatigados da 'elha 
Jforopa. Alri se encontra111 extensas mattas ''irgens, 
eon10 as tiio celebradas da An1cri1:a, 111agnilicos lan
ces de \'Ísta, portentoso~ a<·cidentcs natura<'s, drlei
tosas campinas, que só esperam braços intelligcntes 
para se tornarem nas mais ricas la, ouras do mundo, 
soberbas r arrebatada~ <·ascatas. 

As famosas pedras <lc Pungo-Andongo, se111 duvi
da uma das maravi lhas da Africa, e as vistosas ca
taractas no Quanza , para cima do prrsidio por111i.wcz 
de Camba111he, ão ohjN·tos que o \'iajante, ainda o 
mais pre"enido, não pôde deixar de admirar franca
mente. 

Mais larde espeni111os lralar c·o111 ali..;um rl<·~r11rn l -

ruwn 11 fll'Hlll,O t R~ 

,·imento das possessões port11guezas da Africa occi
de11tal, e para então resen à111os a noticia dos famo
sos roC'hedos a que acima alludimos; por agora linri
t;\1110-nos a dranrar a atte111"ão do leitor sobre a es
tampa que acompanha cstàs brevíssimas linhas . . E 
ella tirada da C\cellenle obra do missionario Li
"ingston , cu,jo retrato e biographia dénros no pri
n1eiro volunre d'estc semanario, pag. 73, e a que de-
1>ois nos lemos, rm differentes logi1 res, referido, e 
re1>rcsenta uma formosa paiwgcm, que se enconl ra 
no caminho que aquelle prcstantissrmo missionario 
seguiu de Cassange para Lo<1nda. :\Ili se ohserrnm 
o magestoso haohab, verd:idciro gigante vegetal, e 
algumas eleganle~ euphorbias, de que abundam as 
mattas d'esta pllrle da Africa. 

O desenho que apresentàmos foi copiado do nalu
ral pelo capitão ~eed, co111111andante do brigue de 
guerra ioglez Lin1tet, cavalheiro mui instruído, e 
com quem tanto a ollicialidade da nossa marinha, co
mo as auctoridadcs de terra manti\'era111 sempre as 
melhores relaçõe . 

O RE'.\EGADO. 
X\l 

Para além do ci rculo e~clarecido pel:is almenaras, 
que ncpilavam nos ei rados das torres da akaçova, 
desde o anoitecer que os cstulcas attenlos vigia,·am 
o rapido perpassar de vultos informes, que se es
gueinwam cautelosos pela esprssura d'aquelle mat
tagars, romo busca ndo um !'srnndri,jo para se reu
nirP111 . 

I li 
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Havia já vinte dias que a ho te mu li ns, capi
taneadas por um famoso renegado, não pcrmittiam 
repouso aos defensores do castcllo: o dcnodo e pe
rícia do mystcrioso cabo de guerra amedrontára-os 
a ponto, de llé'io ousarem sair a rebater-lhe a arro
gaocia, prevendo o destroço dos pa sados recontros. 

Além do consideravel desbaste dos seus homens 
d'armas, accrescia-lhes outra ma~oa não menos im
portante ao seu desalento. Mendo, o unico chefe que 
saberia punir e conter o arrojo do tcmi ,·ct infiel, des
:ipparcccra. Diziam uns que o jovcn rei D .. \ ffonso 
Ilenriqucs, apreciando-lhe o esforço, lhe envi{1ra um 
secreto cmissario, ('Onvidanclo-o pn ra a tcmcraria con
<tuista de Sanlarcn1 ; asseveravam, porém, ou tros, e 
eram estes os rnais sensatos, que cllc fugíra a fim de 
se esquivar ao derradeiro transe da misera filha, a 
quen~ medicamento algum podéra curar. 

Pelo quarto de modorra medonho alarido rlc su
bito troo11 cm volta do alcarn r, e uma nuYcrn de 
sarracenos, impetuosos e destemidos, se lhe arremes
saram ás nrnralhas. Recebeu-os, po1·1•m, impenctra
vcl sebe de lanças chrislãs; e aquella onda rernlta e 
ameaçadora desabou sohrc si, erguendo-se de novo. 
para ser de novo rcpellida, cai ndo c;;magada por 
enormes penedos, que lhe precipi tavam de cima, e 
atulhavam a cúrcova. 

e tancia,·am os apo entos das donas. ~fas 'igorosa 
porta o impede, e as chammas o envolvem: desati
nado e aHiicto ergue a pos ante espad:i , qur de seu 
pae herdára, e fere o rijo madeiro; redobra o golpe, 
e a porta resiste. . _ . . 

Hcsponde-lhc então scnt1cl1ss1mo p;e1111do, que o 
ª\)avora e suspende; e no vão do portal se lhe dese
n 1011 a alentada imagem d'um guerreiro, de pcsnda 
armadura, e cm cujo peito hrilhaY~ purpurea c~uz. 
O olhar do phantasma era torrn e 1m1110' el , <' d en
tre o cnmal e o saio lhe golfam o ·sangue das pro
fu nrlas feridas. 

O niouro recuou espantado, e forccjo11 por arran
car a espada, que lhe fidra cravada no_ rohlc tenaz. 
e que parecia trespassa r aquclle. vulto d1aphano, que · 
lilo austero o encarava. 

- Perjuraste a fé a que dei a minha vida, e que
res ser feliz? exclamou uma voz grave e lastimosa. 
que aos vi,·os não é dado imitar. Exulta! l'm cada
vcr te espera. 

E o renegado, no auge do seu terror, vendo-se 
pr rscguiclo pelo cs/>N'tro, sentiu corno que dcsprrn
drr-sc-lhe no ccrc H'O um rcdomoinho de sa ngue, e 
fu gi u espavorido. . 

O teclo dci:;ahou cnt:io com medonho estampido ; 
e o inccndio. voltrando <"repilantes linguas. lr\'an
tou-se immcnso e triumphantc. 

X\111 . 

Resistencia tão obstinada, longe de intimidar os as-' 
sallantcs, mais os enfurecia; de cada rever. se lcrnn- l~m quanto a braveza d'aquella lucla , ou antí'S es
tavam enraivados e atrevidos. Era horrivcl a grita ; pantosa carnilicina, envia' a aos cchos, ai nda os mais 
as pragas e hlasphcmias pareciam cchos do inferno; distantes. a proclamação de tantos horrores e r~tra
c as trombetas loca mm a investir, a inve tir sem- gos, prlas ahohada · do proximo acislerio ~<' alont!a
prc, somprc, e sem clescanço. u1111 tristes harmonias de h~ mnos e oraç(ies. como 

E no animo dos christãos não penctra,·a o sosso- as que se reci tam pelos que já não existem. 
bro, antes lhe crescia o vigor com a enormidade do I~, de feito, no centro de duplicado renque de 
])erigo, e ímpeto dos aggressorcs; e das tronci ras e brandões acccsos, avu ltava um negro atnúde: pros
barJrncãs choviam incessantes os vi rotcs, as scttas e trado e humilde pcrnntc a justiça de Deus, parecia 
escorpiões de fogo sobre o dorso d'aquclla vasta ser- o misero offcrcccr-l hc a coroa virginal , que sobre os 
pente, que horrenda e sanhuda apcrtaHt as suas ros- crepes alvejava, eomo um protesto inçcnuo, como 
cas, bramindo a cada g_olpe, e porfiando sempre. uma esperança despontando ~ntre dissallorcs. 

)fas o castcllo de sub1to apparccc toucado de alrn- E magoadas, como a pro1ma saudade, que a alma 
centos rolos de fumo, que ondcam cm ~!1isa ele te- do ju to lega ao que a choram, eram as prece qnc 
nues plumas na cimeira d'um capacete. B os bestci- os monges psalmodiavnm. 
ros, que guarneciam os adarvcs e torres, Yacillam e füs que distante susurro, como o d'uma torr~nle 
fogem ao sentirem-se accom melticlos pelas costas. O precipitada e enorme, sohrcsalta aqucllas supplicas, 
renegado á frente dos seus adeptos, descmhocalldo e amedronta a piedosa collegiada . O motiin ª' isinha
d'uma passage111 oceulta, corre os cirados, e acutila se, a vozcria cresce, e o susto dispersa os monges. 
os que mais intrepidos lhe cmba r~am o passo. I~ já que, habituados a estas incursões de mouros, se apo
os miradouros e 1anellas cosprm 1a,·aredas e Uen- drram do ,·asos sagrados, e sáem rm bu ·ca d'um 
Achmet, qual .anjo maldito, 110 alto da t orr~ de me- refugio nas cavernas e hrcnhas ,·isinhns. 
nagem, brandmdo um facho, estimula cm altos bra- E a torrente não tardou a alagar aqucllas para-
dos as suas mcsnadas para o as nlto. gens; mas o templo nào foi profanado. 

Foi então horrorosa a peleja. Os mouros arrcmct- Quem ousou oppor-sc aos damnados intentos dos 
tem, escalam as muralbas, e varrem dinntc de si os inlicis? 
que as defendem: ao clarão do in('endio, e alravcz 
de ruínas abrazcadas, as duas hostes se pcrsegue111 , 
se travam e cn~olrem furiosas, vocifcranao, pizando 
cadavcres, trucidando, e arremessando ás chammas 
os que já pediam a morte como um allivio, cançados 
que andavam de matar. 

O renegado, de viseira caída, como sempre cn
t~·ava em combate, abria com. a sua 'espada larguis
suno sulco por onde era mais densa a multidão de 
seus adversa rios: e folgando a cada maldicão dos mo
ribundos, dcrri~anclo e dcgola~do, corre sequio o de 
s~ngue e desvairado como o tigre, quando se preci
pita sobre um numeroso. rebanho, que destrora e 
rasga feroz e pcn'erso, a111da estando saciado e so
bre um montão de victimas. 
~orém aos que lhe impeciam a entrada para o in

terior do castcllo, atacava clle de prcferencia · abrin
do por fim ca minho, precipitou-se para o l a~lo onde 

"\IX. 

Um mancebo, de clc,·ada estatura, e de nobre as
pecto, os esperava drstcmid? fóra do port!1l. . 

- Passac úYante, lhes d1s e cm tom 1111pcr1oso: 
cu protejo o sanctuario. _ . 

J~ quem ~s tu, que ass11n nos contrarias·? pergun
tou um dos mais atrevidos. · 

- Sou o rcncgndo. . 
A esta resposta inesperada, a turha recuou respei

tosa e tímida; e depois de breve hesitação, a des
peito dos mai contumazes, qucaindaallc~·carnm, re
soh·cram todos descer a cnco ta, e su1111ram-se nas 
trcrns da noite, á maneira de nuYcm tempestuosa 
rcpcllida pelo vento, que mesmo quando e afasta 
ameara estragos. . . . 

Sentindo-os longe, o guerreiro dcc1d1u-sc a pene
trar no templo deserto. 
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..\las a sua agitação era extrema. Y crgando ús in
ti111as arguiçües, cluc a sua apostasia lhe despertava 
na alma; repctin( o o fatal presagio da visão, palli
do, t rcmulo, allt'rrado caiu de brnros sobre o 111ar
more do Pª' imento, e um mar de lagrimas ·e lhe 
desprendeu do~ olhos. 

Qu<' a111arguradas horas aquellas ! Nunca mais im
piedosos os seus nimcs o llagellaram. nunca mais atc
moris •• do encarou o infinito poder d'um Deus ofTen
dido. Porém a eclcste esperança que alli o encami
nhára, hreve lhe trouxe ao coração as doçuras do 
arrcpeudimcnlo, que, expressando-se cm ma~oados 
prolc:.tos e gemidos, lhe serenou por fim os temo
res, qu<' lhe tumultuaram na conscicncia. 

E clle ousou erguer a cabeça, e agradeceu o te
pido ambienlr, e o perfume do incenso, e o clarão 
<los lumes, como uma tonsolação divina, que lhe re
fri:rcra' a o ardente pacleC'er. 

J\l as á Yista do ferctro elle treme, e o coração prc
sago lhe desfallcte. Fuzilou-lhe dc11Lro <l 'alnia si nis
tro prrscntimcnlo, e mão invisircl como que o irn
pelle para onde uma dor tremenda o espera. A can
dida coroa ele murchas boninas mais o sobrcsalla, e 
lhe dohra aqu<'i la inquietarão, que cite 11ão sabe ex
plicar, nem póde rcpellir. De~atmado e ancioso afas
ta os crepes .... Suspende-te; com esse manto ne
gro arrojas aos pí•s a tua felicidade. - Já não é tem
po ; o cadaYcr está patcutc .... diaphanos vcos o 
enYolrcm, e lhe desfiguram o airo!'O talhe ... . E 
uma mulher, t• um anjo adormecido sobre nu,·ens ... . 
O renegado reconhece-a .... sente afiado golpe ras
gar-lhe o cerehro, solta um grito medonho, e suffo
cado cm lagrimas, a ergue nos braros, a acaricia e 
a beija aYidamcntc, e quasi delirante. 

- Onde te encontro cu, Yeldcz ! Pôde o teu amor 
abandonar-me '? Abjurei as minhas crenças, ensan
guentei-me, clcstn11 a qnerida Yivrnda, sanctil icada 
com o t umulo de minha mãe, e premeias-me com o 
teu cada,·er? ! Desperta , Yeldez, e responde ús mi
nhas rspcraneas. Para te arrebatar a um rival men
diguei o auxilio de inimigos, e não hesitei acceitar
lhcs a condemnaeão de minha alma; que o possui r
te era o meu unico desejo, que me dcslcmbra\a de 
Deus, e da minha conscicncia. E tu dizes-me impos
siYel·t Assim me recebes'?! Mas cu com prch<'ndo-tc, 
Ycldez; a tua morte é um co1witc .... Aqni estou, 
voemos juntos. 
}~ o infeliz embebeu no peito um agudo punhal. 

Oceano, ao cotir-se fustigado, acorda revolto em 
espumosas vaga , e se arroja enfurecido ás nuvens, 
e atroa as praia ' qual gigante que, sobresaltado de 
um suare somno, ao \'Cr-sc maniatado, forccja bra
mindo, e raivoso se cstorcc. 

A lemorisado por aquclles horrores immiocntes. o 
ccnohita se ara ta dos dois tumulo , e apre.sadamen
tc S<'guc o caminho do arrninado castello; alli, fe
rindo unia pederneira, accendc um facho resinoso, e 
cometa a subir a íngreme e escarpada ladeira da 
serra. 

E a borrasca estendia-se medonha pelos ecos. 
Ani iudados r<' lampagos, rasgando-se, se alastravam 
pelas ntn·cns, no mais fechado das trevas, que im
pellidas pelo tufão, cheganrn1 de tropel e cm capri
choso recortes. á maneira de uru hando de demo
nios escapados do seu carcerc, e vomitando cham
mas. Os raios crozava111-se, e como que escreviam 
nos ares tremendas amearas, e a thura copiosa ala
gava as planícies. e de fraga cm fraga tombava das 
montanhas d'em olta com os penedos e arvorcs, que 
aos ímpetos do rcnto caíam e rolavam lascando-se 
nas arestas do abysmo. E com o ribombo dos tro
'õe · a mon Lanha sacudida abria fendas e barrocas 
por onde se precipitavam rios; e as cavernas estar
giam com os uivos das foras, que andavam corren
do e pavoridas cm busca d'um refugio. 

Porem o ermitão não esmorecia, nem o seu facho 
se apagam ! Cercado de tantos horrores, tropeçando 
e111 l'undos harrancos, quasi alcançado pelas torren
tes. que espumando escorregavam, topando ora um 
tronco d'an·ore desarraigada, ora um penhasco que 
o frria, l o~rou chegar ao cimo do promontorio. 

Uma ntJada de vento então o deitou dcJ·oelbos. 
A borrasca tocava o seu auge, e era horren a a sua 
furia. Parecia o ceo um vasto incendio, que o tufão 
mais ateam: 1 udo · eram horrores, bramidos, des
truição e chammas. Eis-c\ue retumbante tro\ ào esta
la nos ares, e um turhi hão de fogo desce ao pro
montorio: ouve-se en tão um hrado afllictivo, e de
pois um baque eslrepitoso e pesado. 

O chão tremeu e abriu-se .. . . 
O proruon to1·io tinha desabado no Oceano. 
·a furia do venda,•al \ Oára o ercm iterio; e desde 

e~sa noite não apparcccn mais a luz mysteriosa per
correndo aquellas alturas. 

J. G. nos SANTOS 1.IMA . 

O ,JAPÃO. Um monge, que até então o csti\ era contc111plando 
occult o na so1ubra d'um pilar, con cu a sust<'i -o, e 
debulhado cm lagrimas procurou estancar-lhe o san- lla pouco mais de trezentos annos um príncipe ja-
gue. ponrz, gorernador de pro,·incia , e creria a um sub-

() moribundo encarou-o cm silencio, e cm 'oz su- go' crnador, seu georo: «Faro-vos saber, meu filho, 
niida e dcbil , lhe disse: que alguns sujeitos vi11dos d'cssa terra me alliança-

- \lo chor<'s, ~lendo ; cu já te perdoei . ... You ram que estavam cm rossa cidade trcs estrangeiros 
ser feliz .... Ycldez espera-me ... . lú do caho do mundo, homens <1uc parecem dar-se 

E o seu anjo desceu a receber-lhe o espírito...... muito bem <:0111 os tio Japão, que ' estcm de seda, e 
.. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . .. . . . . .. .. .. .. . . . .. .. . usam espada ao lado, não como mercadores, mas co

No <lia scgui11tc os religiosos, rcgres!:'ando ao mos- mo quem cxcrte a profissão das armas. Soube mais 
tciro, ~cpuharam Tristão e sua amante no terreiro que esses homeos 'ºs allirmaram. debaixo de sua 
contiguo á ' cncranda egreja . palavra, qu~ existe outro mundo, poroado de gcutc 

Desde então, e haYin mais de cp1inzc annos, todas de (·ôr preta, da qual vos contaram cousas cspanlo
as noites, a dcshoras, 'i11ha áqucllc sitio o soliiario sns. Por isso \' OS rogo c11ca rcci<ln111cntc, que me cn
da montanha orar e ca rpir junto dos dois tumulos 'íeis um d'ei;scs estrangeiros, para que me cu alc-
rastciros e toscos. grc com a ~ua Yisla. » 

fales ho111l'ns do t:abo do mundo, que o digno go-

1 
vcrnador tanta curiosidaclc tinha de ver, eram aven

E!'pcsso manto de nmens cnlnctava os are!', e a turciros portuiwczes. ·m d'elles, Pinto, (1 ) ensinou 
tempe:-tadc nl'•ia ao lon"c. ~ . . . 

J, d' e · e . 1 ! ' J Os J>nmeiru, porlu:;ueze-; que a1>0r1ar:1m ao Jap;io ror:irn Francisco Ze1-
~ l'il Ullla CSSa nOll('S )lll\'OfOSaS dO 111\ ernO, Cm 111010. ,\ ulooio i'Cl\OIO e Anlon10 dl Molla , que dir1~rndo-..e para a Cbioa, um 

~ nc o sueste rebenta , iolc11lo e cm que o susurro 1eu1rorn1 al'l'oi<•r.1 ~s ro~tas ·~·a.111ellc impcrfo em 1M~. !'i'es1e anoo chegamn 
. , . 1 .. • : . ' • . I . , d E' Lomhem ao JaJl:iO u tl'lclire l·~rnàu Mendes l~1nto (a r1uein rro"a"elmeoi.e se rc (as :;(' \ tlS COll(llS!a C01l10 UIU COI 0 (e ftO,I ()~. 0 fere o auclor ). Chr1>lO\aO P.orralilo e U10~0 Zennolo. 

.\ \'.(. 
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aos japonczcs a fab ricar arcabu1.es, e dois annos de
pois ja clles tinham fei to trezentos 111il , prora elo
quente do prodigioso cspirito de imitarão e progresso 
d'esle pO\'O pouco conlll'cido. 

Conheceram aquelle nossos compatriotas de quão 
grande vantagem seriam as relaçôcs co111111crciacs 
co1T1 uma nação tão rica em metacs preciosos, e111 
porcelana e cm sedas. A seu chamamento, de todos 
os cstabclccimenlos portuguezes da Asfa a!Tluirani 
mercadores e missionarios. Foram lodos benerola
mentc recebidos. As portas do Japão estavam então 
abertas para todos: O porctllC ellas C íecharam \a
mos nós dizei-o. Jesuitas e lranciscanos vieram depôs 
os commerciant es porluguczes; humildes. ao princi
pio, e caridosos como um Loyola ou um S. Francisco 
Xavier, ( i ) cm breve ambicionaram para si honras e 
riquezas, pretendendo predominar sobre os altos di-

gnatarios do paiz. Erro i111111cnso o'um imp<'rio fun
dado sobre a hicrarchia mais minuciosa. Aos magna
tas ligaram-se ua commu nidadc do odio Ot' honzos, 
ameaçados cm sua inllucncia religiosa pelas nume
rosas conversôcs ao christianismo. Cma conspirarão 
dos cbristãos portuguezes acabou de os drsront"ci
tuar, e a perserçuição geral que se seguiu os fez dcs
apparecer do Japão. 

Esta lição tcrrivel foi perdida para a Europa. Em 
1G11 a Ilcspa nha enr iou ao .lapão uma cmhaixada 
apparatosa. a bordo do enorme {!a leão .!ladre de /Jio.ç, 
que foi fundear na bahia de ~angasaki. O gon•rno 
japonez sobrcsaltou-sc, rlcsagradou-lhe e te modo de 
travar relaçiles de amizade, e por isso drte r111 inou 
que o tal galeão fosse incendiado. Tres mil japonczcs 
succu111hira111 no feito, mas o navio ardeu. 

E aq ui está porque este poro cortcz, ci' ilisado e 

Oama japuno1a dr pal:1n11uim. 

amigo das sciencias e da novidade, se viu obrigado 
a c~pulsa r os lt0me11s do cabo do mundo. 

O hollandcz, mais prudent.e, procedeu de difTe
rente maneira. Fez-se humilde e paciente. A missão 
batava deixou-se encurralar. como em quarentena, na 
pequena ilha de Dccima. Por este preço conseguiu 
conservar-se ao lado de Nangasaki , a soberba, a ci
dade dos tres rios, de porto immenso, coroada de 
verdes montanhas, cra, cjadas de alvos pagodes. É 
d'alli que a llollanda commerceia com o Japão, de
baixo das vistas da alfandega. 

Em sua pequena prisão, edificada cm amphiLbea
tro n'urna ilha arlihcial, ligada ao Japão por uma 
pontcsinha de pedra, cuidadosameutc yigiada sem
pre, os hollandezes tem buscado todos os meios, ain
da os mais illcgitimos, para augmenlar o seu com
mercio com o suspicoso imperio. Po1· isso, notando 
o respeito dos japonezcs pelas pessoas corpulentas, 
tiveram o cuidado de só deixarem desembarcar ca
pitães de navios dotados da mais magcstosa obesi
dade: as scntinellas, porém, em breve descobriram 
o segredo de tão opulentas saudes, e, dignos rivaes 
dos nossos guardas d'alfandcga, alli viaram os taes 

f ' ) $.Francisco Xavier cl1esou au Ja11~0. a-O<!<lejá as 11áos portuguezas ia111 
commerciar, no anuo de i549. 

capitães das almofadas. que lhe <'n/!rO ·a, 11111 <' arr<'
dondaram a formas. E escusado dizer que as almo
fadas estava111 cheias de fazendas prohibidas ! 

De quatro cm quatro anuos uma c111baixadn hol
landeza parte de Occima, cm ricos palanquins atap<'La
dos de papel dourado, e com jcloz1as de tini si ma rf'de 
de bambu , sendo-lhe permittido risitar em ~l iako, 
capital ponlilicia, os templos dos trinta e lrcs mil 
trezen tos e trinta e tres deu!)CS japonezcs, e o ~l ika
do) ou imperador religioso; e cm Ycdo, ca pital polí
tica, o Sioyoun, ou irnperador politico; pois que no 
.lapão, por uma singular anomalia, a soberania é di
ridida por dois monarchas. Duraute vinte e cinco 
scculos, a \'Clha dynastia dos Jl ilwdos reinou alli por 
successão legitima e constante: mas, lá tambt•m, 
mordomos energicos e turbulen tos, os Sioyouns, che
fes mi litares, supplantaram os preguiçosos imperado
res. Um Siogoun apossou-sé do poder, e respeitando 
a antiga raça dos senhores do Japão, ou para me
lhor os esbulhar, converteu-os cm deuses sem aucto
ridadc civil. Desde essa epocha, o ;'il ikado, mcllido 
no templo, objecto de universal.adoração, foi privado 
de toda a inlt ucncia política. E sarrrada a sua pes
soa; a sua corte compõe-se de 1nu1icres e de sacer
dotes; ninguem d'el lc se apro,i111a seuão a tn'nH'r; 



SE.\1.\~ .\ 1110 ILLC .,TIUUO. 

os sagrados pés não devem jámais Locar o chão; se 
quer passar de u1t1a sala para outra, os servos o to
mam respeilosamenle sohl'e os hombros. O sol, di
zem os japonczcs, não é digno de allumiar a sua ca
beça. A porcelana em que clle Lenha comido de\'e 
ser quebrada. Tal é o imperador-ídolo, que 'ive em 
.M iako, n'um bairro isolado por muralhas e vallos. 

Situada n'uma vasta e dclcitosa campina, Miako 
conta mais de 1)00:000 habitantes, dos quacs llO:OOO 
são sacerdol cs. 

Os deverc do imperador igou11 para com o im
perador-pontífice limitam-se a um respeito profu11do. 
Morlo o ~Iikado succcde-lhe o mais proximo parente, 
e como a lei salica não existe no .Japão, a escolha 
não é diffi cil. Uma mulher mesmo póde cingir a inof
l'cnsiva coroa. 

Ycdo, rcsidcncia dos Sigouns, está situada cm iJ!J0 

e 32' de lati tu til' septenl rional. 110 centro de uma 

immcn a campina, que orla um bcllo golfo . A cidade 
estende-se em meia lua, como Lodas as cidades .ia
ponczas, e é cortada de grande nnlllero de canacs 
ladeados de dique , sombreados de magnificas ar
''ores. 

Os costumes do Japão, o cio o isolamento em que 
clle vi,·c não 11os pcrmillem saber muito a tal res
peito. O museu da lla)a possue todavia um pequeno 
Japão cm miniatura, obra de um hollandez que vi
veu trinta annos cm Nangasaki. EsteJ>rimor d'artc 
microsl'opico, este Japão-anão, de ma eira pintada, 
~onl!'m bonzos, guerreiros, príncipes, lanadorcs, 
mariola , mulheres de todas as categorias. desde a 
mulher plcbêa até á imperatriz, assentada em um 
salão sobre luxuosas almofadas, e vcslida, segundo 
a etiqueta, colll as suas quarenta e cinco saias. 

Eis-aqui o que a pacicncia e a du('Lilidade dos hol
landez<'s nos perm1ttiu saber alé agora a respeito 

Ci<latle de NangHak1. , 

d'este curio o paiz. Em hre,·c saberemos muito mais, 
pois que a :u d!• março 18:i'i . assignou-se cm Kana
gawa um tratado entre os Estados 1..inidos e o Japão. 
Obteve-o o co111n1odoro Pcrry, apresentando-se aco111-
pa11hado de oito navios a va por armados de grossa 
artil haria. A 1!} de outubro 18;j;; o almirante Slir
l i n~ concluiu em t\angasaki um tratado si111ilhantc. 
A iranca e a Russia uniram-se a este esfor('O da ci
vilisaçãÕ imperiosa das raças occidcntaes, qi.r c jú al
cançou a abertura dos portos de 1angasaki e de 
llal,odadi. 

Todas estas aldravadas na porta do mvslerioso im
perio revelaram de sobra a sua fraque'úl. A 11 de 
dezembro 18:)(; dois navios iuglczes se apresentaram 
lam bem no porto de Nangasal.:i , e o governador, por 
antiga costumeira, negou-lhes a entrada. 1\las os oíli
ciacs saxões, os barharos vermelhos, com o tratado 
de 1800 na mão, vogaralll ávante tranqu illarnente, 
e ancoraram ao alcance das bat erias, que se conser
vavam si lenciosas. 

Entre os tratados concluídos, de boa \'Ontade ou á 
força , um dos mais importantes para o futuro do Ja
piiO é o que acaba de alcançar a llussia. Algumas 
palavras de geographia explicarão a posição especial 
do imµcrio dos <·zan·s em relarfto ao do sol-nado. 

O Japão compõe-se, C"Omo ·e :ibe, de lres archi
pelagos, que se cstc11d1•m a léstc da Coréa e da 
Manlchouria, abrangendo uma superlicie de ~8:000 
leP.uas qudradas, e uma população de cerca de trinla 
n11lhõcs de habitantes. 

Estes lres archipclagos formam uma especie de 
~randc triaogulo; as Kouriles meridionaes ao nor
aéste; Ycso ao norol;ste; ao sul Nipon 011 i\iphon. 

As Kouriles e Sakhalian, a maior <las ilhas do ar
chipelago de Yeso, são ~wvoadas por uma raça pou
co numerosa, os a'inos, cujo estahelecimento princi
pal está situado na ilha de Matomai, ao sul de Sak
halian. 

Estes ainos são pouco mais que selrngeos. Parece 
que representam os restos de uma narào que ,·ivera 
oulr'ora oa ilha de Niphon. As suas feições e idio
ma revelam uma raça cougcnere dos talares e dos 
kamtschakas. 

Ora as ilhas Aleoutinas, cêrca da ponta meridio
nal do Kamtchatka, µertencem á Russia, e por estas 
ilhas, que confinaru com urn dos trcs arcbipelagos 
japonczcs, e pela immensa costa que possuem cm 
frente da Coréa e do Japão, no Paci lico, os rnssos 
estão em admiravel posirão para con1111creiar com o 
m! stcrioso i mperio. 

. ' 

.. 
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Os verdadeiros j apon~zcs, os habitantes c!vilisados 
de Niphon esses aproxnnam-se ao typo ch1nez. Cu
Lis amarcllcnta, olhos fendidos ew t'órllla de amcn
doa, e vivos, sobr'olhos arqueados, cabeça grande, 
pe coço curto, cabellos pretos luzidios, harba rarea
da e nariz pouco procmmente, mas não achatado. O 
ca:.acter é, como as feições, superior ao. dos cbinezes. 
O japoocz é tratavcl e bondoso; excessivamente des
moralisado, mas a sua corrupção não apparenta o 
ep?ismo bruto e a bestialidade feroz da corrupção 
cnincza. 

Kruscnstein, Sangdorff, Titsing, Kampfer e Frais
sioct gabam a intelligencia e bom scn o dos japone
zcs, declarando até que não vale a pena impor-lhes 
uma civ il isação da qual pouco terão a aprender. Nós 
sabemos, porém, com quanta reserva devem ser re
cebidas estas informaçocs de viajantes e na,·egado
rcs. Tambem a Cbi oa era para muitos o modelo de 
um estado bem regido, e os chinezcs o t~ po de um 
povo bem morigerado; e todavia os factos tem-nos 
mostrado o contrario. 

Nós cremos que ap~sa 1· d_e, em apparcncia ao rn~
nos, o Japão ser um 1mper10 bem governado e 111a1s 
solido que a China, nem por isso é mcno corrom
pido e menos condemnado. A civilisa{'ào christã, este 
grande dis olvente das sociedades caducas, já lá pe
netrou, e não abandonará a sua obra provJdenc1al. 
Deve ser bem focticio e fragil o Japão, pois que 
tanto se aneceia da lu7. ; e nós entrevemos n'um fu
tur~ assá~ proximo, o desmorou~mcnto cl_e. todos es
tes 1mpcr1os , que a mão de Deus 1mpelle v1s1velmentc 
oh a poderosa attraq·ào das forças modernas. < 1 ' 

VASCO LOPJ~S 

GJ\ÀO-:llt:S'fRE DE SA:NTIAGO. 

1338. 
1. 

Um sino do convento prioral de Santiago de Uclés 
vibrava de bora em hora com lugubrc som. Tangia 
á agonia de um moribundo. Tres dias e tres noites 
assim passaram. Os habitantes consternados podcram 
calcular pelo dobre, que se não interrompia nem re
pousava, o progrcs o d'uma morte imminente, mas 
tão lenta em decidir-se. Na anxiedade de todos, nas 
pulsações de tantos peitos ~e conhecia que era gran
de o personagem que ago111zava. 

Com effcito, o homem que pro~luzia toei~ isto era 
o grão-mestre da ordem de Santiago D. ' asco llo
dngucs de Cornado, que ha,·ia quato1-Lc annos go
vernava a ordem, com impaciencia da ambição dos 
que cobiçavam a herança da dignidade, então egual 
ou superior á dos reis. 

Uclés era n'aqucllc tempo uma cidade populosa; 
o con,·cnlo de Santiago a mais insigne e poderosa 
das fortalcws da ordem; a di <> nidade magistral uma 
soberania ricamente dotada, <ilicdccida por numero
sas hostes. 

Hoje, que tantas cousas antigas desapparcceram 
para dar Jogar a outras ainda mais grandiosas da 
ciriliiiação moderna. Uclés não é mais l)Ue uma mo
desta povoação da Mancha ; o con\'cnto-alcaçar, mo
numento de tantas glorias d'aquelles tempos, cáe der
rocado; cm vão a cruz do apostolo, cm fórma de espa
da, se ostenta ainda por todas as po1·tas e muralhas. 

Quem diria áqucllo povo tão animado ha Lres se
culos, para onde rclluiam as riquezas e tropbcus ar
rancados aos arabcs da Andaluzia. os thcsouros que 
a generosidade dos cavalloiros de todas as pro' indas 
augmenlava á porfia, que viria um dia cm que as 
paredes da casa levantada á custa d: t&nio ~n11gue, 

( 1) fMrarl.'l•lo do H11src 1111 i1•t1·selle. 

de tanta gloria e de tantas dcspczas, seriam ruínas 
e os despojos da ordem guerreira e hospiwleira i;~ 
vcnd_criaru a troco de um uc acrcditad~ pa_pt• I. a que 
o ag10 do scculo dera um rnlor prccano, 111dNcrmi
nado e tão mo\'cl. como a paixões que agitam a 
cobiça humana? 

Xos scculos do feudalismo e da inrn~;io sa rraccna 
os cavallciros das ordens n1ilitarcs armaram-se para 
restabelecer a paz, castigar us troprlias d'ali!-uns se
nhores, e arrancar lcntamcnlc, mas cm lides conti
nuadas, aos arahcs o terreno, que tão facilmente lhes 
dci'í:ára conquistar o degenerado go,·erno dos ultimos 
monarchas godos. 

A religião. que achou n'estcs carnllcirns-rcligiosos 
defensores á fé, e apoio ao l'raco, considerou esta 
ordem como uma milicia ~agrada , como um saccr
docio bellicoso, digno das hcnç·ãos e favorc · do eco. 
~\. egr~ja fez mais augu ta e 'cncraYcl a iu:.titui{'ão, 
111tcrrn1do com a sua pompa e com os eus Ili\ stc
rios na reccprão dos caYallciros. O zelo e ralor d'cllcs 
Lambem redobrou pelo caractcr sagrado de que os 
investiram; e os povos conceberam por ellcs mais 
alto rcspci1 0 e veneração. Os reis, CUJO potlcrio era 
tão lin11tado, apoiaYam-sc oo seu poder, e cltn-am 
continuas mo ·tras do aprcro que lhes mereciam ho
mens, cuja fidelidade lhes era tão neccssaria , cujas 
fo rças e riquezas eram innurncras . .Porliaudo cm 
honrar estas ordens, procuravam politicamente que 
os carnlleiros fossem ao mesmo tempo a espada, o 
escudo, e o ornamento do seu throno. 

Foi assim que as ordens militares subiram a ta
manho sráo de celebridade e poder. quasi fabulo os . 
.. aquelles tempos veem-se os grão-mestres cguacs 

ou superiores aos reis. Os cavallciros são arbitros 
dos aconlccimcnLos d'aquelles seculos. Pódc dizer-se 
que n'aquclla edade, cm que desapparcceram as ar
tes e adormeceram as letras, a cm aliaria foi um raio 
de civilisação, que penetrou e brilhou no meio das 
trevas da barbaria. 

A morLe do grão-mestre Coroado era, pois, um 
grande acontecimento. Affonso x1 reinava cm Cas
lclla. O reino, dividido cm grandes parcialidades, 
ardia com a guerra ci\•il que as prctcnções dos in
fanLcs D. João e D. i\Ianocl, tios do rei, lhe atea
vam. Eram tacs circunstancias qne fazialll mais im
portante e dillicil a eleição de novo grão-mestre. 

O lugubre tanger do sino, que do alto da egreja 
prioral e conventual annuncia' a a agonia do grão
mcstrc fOra emprc signal para desencadear a am
bição dos pretendentes, e desenrolar intrigas e ma
nejos de rivae podcro os. Quando cm 4 de março 
1338 os cavallci ros começaram a ouvir o dobrar da 
campa funcbrc, que havia quatorze anoos nüo rcsoava 
em seus ouvidos, grande e geral foi a sua agilação. 
A primeira hadalada foi um signal de alarme para 
todos os caYallciros que, desdt> annos, prc\enindo o 
proximo fim cio grão-mestre, se preparavam para a 
eleição, creando partidos, e tratando de cranhar rotos 
á força de dadivas e promessas, que um dia cumpriria 
o venturoso succcssor á custa do thesouro da ordem. 

Na eleição <JUC estava propinqua não colllhatiam só 
os interesses e ambicõcs dos cayalleiros. O rei estava 
~randemente interessado cm que o succcssor do rclho 
Vasco Hodris~cs fosse da sua parci~lidadc, e com_ba
tcsse as am h1c1osas pretcnções dos mfantes seus t 1os. 

O espírito de partido, por muito tempo refreado nas 
diversas !'acções dos cava lleiros, manifcstúra-sc com 
toda a violcncia nos tres dias que durou a agonia de 
Cornado. Os grandes dignatarios da ordem, que po
diam aspirar ao mestrado, calculando habilmente, 
tinham-se encerrado cru suas casas, em quanto os 
agentes dos partidos rivaes andavam e desanda' am 
inquietos pela praça, instinctiva mcnte separados, uns 
pela direita , outros pela e~qucrda , como se fosseu1 
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1lois inimig~ - disposto a hatal!Jar. E\'il~,·am encon
trar-se, e so não escondiam n tas hostis e algumas 
C\prcssõcs de odio, quando acaso as cruw,·am. 

- Aposto com quem tluizer (dizia no meio de um 
peq ueno grnpo u111 c·ava leiro andaluz), que hei de 
Jll'O\ ar que ]) . Vasco Lopes não pódc, não deve ser 
nomeado grão-111cs1 re ! 

- Cm gallcgo ! ... ( tornou outro ). São de ma.is 
o~ quatorze annos que lemos aguentado o que me 
morrer. Encheu a ordem de "'alle"OS e as tu ria nos, e 
deu-lhes as mclhorrs con1mcndas. Gallegos, ga llegos, 
qnc lodos juntos não \'alem o punho da 111inha espa
da ! Miscra\'eis, que venderam os votos e a conscicn
cia a \'asco ! Como se mostram altivos contando com 
o triumpho ! . .. 

- São nns traidores! Vasco é o primeiro que está 
pelo infante D . . Manocl. Mas nós não abandonaremos 
a cau~a do bom rei O. AfTonso. 

- El-rei já mandou ordens, para o caso cm que 
fallera Coroado. Hoje mesmo chegou recado seu. 
fütá cm Cucnca. Ordena que se vá fazer alli a clci
rão, e diz que lá espera os treze. 

- Sim, mas como is~o é contra os cslotulos, qnc 
dispõem qnc a eleição se fora sempre n'um dos po
''ºS da ordem, os gallcgos, que eslão rm maioria, 
rcsoh eram rcs1>onder-lhc, que defenderão as libcr
ilades e prcrogati\'as da ordem, nomeando pessoa 
que corwcnha ao serviço de Deus e d'cl-rci. 

- Yasco talvez! 
-Mas D. AfTonso não se ha de descuidar, e aju-

dará a nossa cmprcza. 
- Deus confunda rssa gente, e nos de a honra 

de tirar grão-mestre d'cnlrc os nossos. · 
l'outro grupo mui 11u mcroso, um commendador 

:rncião, fazendo mil gcslos para expressar a dor acer
ba que lhe causa' a a agonia de Cornado, procurava 
preparar os animos para a eleição de \'asco Lopes, 
sobrinho do agoniwnlc. . 

- Nós dc"cmo~ defender nossos foros (dizia ellc ), 
porque el-rei D. Affonso quer inlervir llOS nesocios 
da ordem. Não é clla tão soberana no seu tcrr1lorio, 
como el-rei no cu? Não o arrancámos a sarracenos 
á custa do nos o sangue? Sabeis quem quer fazer 
eleger para nos cobrir de vergonha'? . . . 

- Quem? ( perguntaram lodos n'unra ó voz ). 
- l.Ima criança, fruclo de seus amores criminosos: 

D. l:' radique, olho de D. Leonor ele Gusn1ão. 
- Um men ino de sele arrnos para nos governar! 

( disse com indignação outro cavallciro ) um menino 
quondo os mouros da veiga de Granada chegam qua
si ás eortas de lJdés ! 

- l'ah·ez não ~e alrc"a hoje a exigir tanto; mas 
não du\'ideis que o pensamento d'cl-rci é dar a mesa 
magistral a seu filho . .Esperará qnc tenha mais al
guns annos, e procurani entretanto um grão-mestre 
que, quando chegue esse tempo, renuncie o poder, 
depois ele ter dissipado os lhcsouros da ordem para 
ganhar parciaes ao partido do throno. 

- D. AfTonso ~lelcndcz de Gusmão é o homem 
designado por el-rei para guardar como cm deposito 
o mestrado para o hastardo. 

- AfTonso Mclcndcz ! ... o digno irnrão de Leo
nor ! ... ( disse um dos mais jovens, soltando ironica 
gargalhada ). 

- A mãe d'csscs baslardos, que um dia hão de 
continuar a guerra civil, qne ha lantos annos de
vasta a infeliz Castclla ! ... 

- Firmeza, meus amigos, ( disse o velho commen
dador ) e a vicloria será nossa . Nada ha que temer 
da aproxi mação d'cl-rci. Yasco está d'acôrdo com o 
infante D. Manoel. Para onde se inclina a c, pada de 
Santiago, para ah i vác o triumpho. \'i\•a o novo 
mestre D. Vasco! l\nr seu nome offcrcço a todos vós 
os maiores cargos e rncrces. 

- Quem fa lla de cargo e merces ! ( murmurou 
h) pocritamente e cm coro o grupo de cavallciros 
gallcgos, pensando já cada um nas commendas e go
verno das fo rtalezas que havia de pedir ). 

Em quanto estas e outras palavras se trocavam 
uos grupos; cm quanto com cllas se creavam e sur
giam novas ambições ; as dos anciãos e chefes de 
partido para commendas mais pin"ues e mais altas 
dignidades; as de outros menos irrtfucntcs pelas \•an
ta~cns pcs oaes que podiam tirar do governo d'um 
grão-mestre eleito por clles; D. Yasco Rodrigues do 
Cornado luclava com as ultimas agonias no seu mos
Lci_ro-palacio, si.to na mc~nrn praça, thcalro de tanta 
ag1La{'ào e 111ov11nento. J~m n1eio do pouco pesa r que 
a sua n1orlc inspirava, e da cffcrvescencia dos ani
mos,. alguns fixavam a vista com anxiedadc n'aqucllc 
grande e pesado cdilicio que o escondia. Algun te
miam \ cl-o ainda apparcccr YÍ\' O aos que Ião perto 
disputovam jo't a sua hcran{·a, porque mais de uma 
vez o malicioso ancião se linha di,·crtido a fingir e 
cxaggcrar os proprios padccirucnlos, favorecendo com 
isto a formação de caba las e partidos, que com iro
nico sorriso desbaratava, apresentando-se de rc\icnlc 
cheio de 'ida nas ,·arandas do convento, e bur ando 
assim a esperança a proxi111os futuros succcs orrs. 

Mas agora a maior parte dos carnlleiros punha 
olhos mars N nfiados na massira e parda rnroncla de 
pedra, onde Cornado não de' ia tornar a apparccer. 

Em quanto os caYallciros mais acti\'Os estavam na 
praça, os chefes das parcialidades rivaes não appa
reciam. Um dos pontos de reunião dos partidarios de 
D. \'asco era a casa de D. Sancha de Caslelln , pa
rcnla mui proxima do grão-mestre Cornado, a qurm 
os cavallci ros gallegos e asturianos o queriam dar 
por succcssor, não tanto pelo rspirito de provincia
li mo, como por ser sobrinho do moribundo. 

D. Sancha ti\'era um irmão conrmcndador e clavi
cula rio ela ordem, que morrera, havia tempos, e fôra 
o amigo e companheiro d'armas do connnendador 
Vasco. Juntos tinham fci lo suas primeiras campa
nhas. Juntos tinham subido aos primeiros ca rgos da 
ordem. D. Sancba tinha grande fortuna. \ ' icra de 
Galliza a Uclés em edadc cm que a malcdiccncia já 
nada r,odia suspeitar das suas quotidianas relações 
com \ a co. Sua devoção, sua bondade c:-trcma a ti
nham dcl'cndiclo de toda murmuração, mesmo nos bcl
los dias da juventude. Al('m d' isso a sua amizade a 
Vasco tiuha explicação tão filcit, qnc nunca occorn'rn 
a ningucm du\'ldar da virtude de D. Sancha, e da aus
tera sc,·cridaclc de costumes do amigo de seu irmão. 

Yasco era alti vo e ambicioso; sobcrho, tah·cz ª''a
ro, como diziam os seus contra rios, e duro no 1 rato. 
do que se qucixarnm os caH1llciros que tinham S('r
vido dchaixo das suas ordens; mas nem me mo os 
que o atacavam nos seus modos e caractcr pozcram 
nunca c111 duvida a auslerirladc da sua vida. 

A vida de D. Sancha era consagrada á devoção. 
Só duas vezes no espaço de vinte annos saíra de lk ll-s; 
a primeira para ir em devota peregrinação ao scpul
chro do santo apostolo Santiago, no que ainda foi 
acompanhada por seu irmão; a outra. haria ci nco an
nos, vindo á cidade do Porto, cm Portugn l, d'ondc 
vollára acompanhada por unra linda .iO\'Cll de dezl'sc
te annos, ainda parenta suo, segundo dizia, e da fa
mília dos Ilodrigucz, de C:alliza. O ultirno aconteci
mento da pacifica vida de D. Sa11cha , depois da 111orlr 
de seu irmão o commcndador D. Sueiro, e da vinda 
da jovcn t conor, sua pupilla, f'Ura a recente chl'~ada 
a sua casa d'uma bella estrangeira, por nome Isabel, 
de formosos olhos prelos, com quem fizera conhcl'i
mcnlo quando annos antes csli,·era cm Portuga l. 

A casa de D. Sancha, cm que estavam reunidos 
os porciacs de D. Vasco, tinha todas as apparencias 
d'um palacio d'aquelles tempos. Admiravam-se u'clla 
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magnificos objcctos de pai7.cs remotos, de que a opu
lencia e o gosto de seu del'uncto irmão enchera as 
salas; despojos opimos das caravanas, das prc as 
feitas aos mlieis; precio os tecidos da Arabia, tira
dos, ou do scrralho dos imperadores de Marrocos, 
ou dos harens dos reis de Cordova e Granada; telas 
de Jspaban, sedas de Bassorá e de Trcbisonda, ricos 
tapetes de Smirna. Todo o luxo dos emires, dos ba
chás, e dos priocipes, estava na morada da irmã d'um 
commendador, amiga do futuro grão-mestre d'uma 
ordem religiosa. 

- 1\fas, senhores (dizia a estrangei ra, vendo que a 
conversacão continuava cm voz baixa e mvstcriosa, 
e que D: Sancha, alJectando pezar pela enfermidade 
do grão-mcst.re, nada dizia ), que noticias ha do mes-
tre de Santiago? , 

- De que mestre fallacs, senhora'? .( respondeu 
perguntando um cavalleiro ) A. estas horas Leremos 
dois ou t.res cm Uclés. 

- Duvidaes·? (tornou 1 ahel , tixando olhos no que 
lhe dava tão importuna resposta ). Fallo do pobre an
cião vosso un ico mestre em quanto for vivo, e que 
talvc7. n'estc momento esteja expirando só, e aban
donado no palacio .... Quanto é duro morrer assim 
sem que ningucm nos chore! ... 

- Exaggcraes os sentimentos, nobre dama. Asse
"uro-vos que o nosso mui amado grào-111cstre não 
fcva as cousas tão depressa como su1>p>rndcs. Ua jú 
tres dias que esta maldita campa cstú soando ... 

- Senhora (atalhou outro commcndador ai oda 
moro ), se isto dura mais tempo morremos de fastio 
com agonia tão lenta. Não ros tiguraes o <lue é Uclés 
ha trcs dias. Má occasião em vcnlade escol lcstes para 
vir aqui onde sois recebida ao som de campas func
raes. De\'ieis exigir á ordem rcparaçào pelo triste 
acolhimento que \'OS foz . .Eu pediria para Ser O que 
vol-a viesse dar de joelhos. 

Isabel lançou olhos de agradecimento ao ga laotea
dor. 

- Asseguro-vos que a ordem não me deve repa
ração. Uclés com suas muralhas, basliiics e castctlos 
tão formidaveis apraz-me sempre. Quando cheguei e 
vi pela primeira vez esta vitla com Lodo o orgulho 
de suas forlilicações, pareceu-me um glorioso e lu
minoso pharol, uma lluctuantc bandeira a que se 
ligavam vagas recordaçi>Cs minhas. Ainda não sei 
que esperanças tudo isso desperta cm meu coração 
com os soo hos dos meus passados an nos. 

- Os elogios ( tornou o manceho ) que fazeis da 
'itla e do nosso convento fazem-nos esperar que te
remos a dila de vos ver permanecer aqui algum 
tc111po. 

·- Vosso convento! modesto sois cm verd;1de, 
commendador ( replicou \'ivamenlc Isabel ). Não é 
so convento o que é um palacio fortilicado. E a co
roa com que se adorna a entrada~ ~o alto de suas 
torres desenrola a todos os ventos a handrira de uma 
ordem soberana com a cstatua do apostolo lriu111-
pha11le. e braço armado de fulminante espada para 
combater a mourisma, e abençoar os caralleiros que 
formam uma milícia nobre e poderosa, com um chc
f(> cgual dos reis, a quc111 só falta , para o ser, cu
nhar moeda com o seu busto. Convento di7. pouco 
n'cslc caso. 

- É por isso sem du\'ida ( disse em tom de •Yra
cejo um cios que alé alli tinham escutado em siÍcn
do J que haverá quem vote cm Gusmão. porque cl
rei lhes poderú dar em recompensa al~uns milhares 
do seu retrato cm bons e novos ducados, para pa
~arem suas dividas, já que não podem ler o busto 
ao digno irmão da manceba d'cl-rei ! 

A c-0nversação ia rodar sobre este ponto quando, 
ahrindo-se a poria do salão, se notou gera l n1ovi111cn
lo. Todos se apressaram a saudar co111 defcrcucia e 

respeito um cavallei ro de estatura elevada, ar nobre 
e severo, que em vão se esforçou para retribuir-lhes 
com afTave1s saudaçõc , que ainda assim deixaram 
perceber orgulho e alti,•cz. 

Um dos que estavam, de co tas voltadas para a 
porta que se abrira, adiantou-se para D. Sancha, e 
tingindo não Ler visto quem entrava, levanlaudo a 
voz, exclamou, sem ler dito cousa al9uma até alli: 

- Sim, senhora; repito-vos que so D. \'asco Lo
pes será nosso grão-mestre. Assim Deus me oura! 

Quando depois se voltou e viu o recem-chcgado, 
fingiu-se sohresaltado, e saudou prorundamcntc o 
personagem, que não era outro senão o competidor 
de D. AfTonso Melendez de Gusmão; aquellc que a 
grande liga dos gallcgos favorecia , o sobrinho do 
grão-mestre que expirava, o commendador D. Vasco 
Lopes. 

Ao ouvir pronunciar este nome, ao ver aquelle 
aspecto severo e sombrio, os labios, um in lante an
tes risonhos de Isabel, emmudcceram, e como fasci
nada sentiu dcsfallcccr o coração. Os olhos negros e 
formosos lixava-os com assombro, já em quem pro
nunciára aquelle nome, já no me 1110 D. Vasco. As 
pupillas dilatadas contemplaram com espanto e an
gustia aquelle rosto altiro, que cm vão parecia in
terrogar quando seus labios debalde tentaram arti
cular uma palavra. Caíra desmaiada. 

D. Sancha e Leonor deram-se pressa em acudir-lhe. 
- Por minha fé ( di e cm \'07. baixa o cavalleiro 

mais moço ao que tinha proferido o nome de D. \'a -
co ) que aquelle rosto severo causou terrível espanto 
n'eslas senhoras! Outro tanto se di7. que produzia a 
cabeca de Medusa! 

__.: Guardae-Yos (lhe respondeu o outro) de qne 
essa cabera não petrilique nossa esperanças. Temei 
muito as intrigas d'el-rci , que está jú cm Cucnca, ainda 
que ha pouco vós e cu di7.iamos aos outros o contra
rio. Se D. Vasco não sae eleito, adeus nossa ambi
rão, nos ·os projeclos queridos, nem cu chegarei ao 
cargos principaes da ordem, nem vó a commcnda
dor: nunca teremos voto nem inllucncia no capitu
lo, e o que peior é, não teremos a renda d'uma boa 
commcnda para pagar as dividas de cavalleiros ! 

( Co11ti111ía ). 

f.rlll:llA. 


